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Reunião {k0} Pequim entre grupos palestinos divides
opiniões

Oficiais das facções palestinas Hamas e Fatah, que competem há muito tempo pelo  poder {k0}
Gaza e Cisjordânia, se reuniram recentemente {k0} Pequim para conversações que, de acordo
com os funcionários chineses, foram  "de profundidade e francas sobre a promoção da
reconciliação intra-palestina".
As discussões {k0} Pequim não eram esperadas para produzir muito. O  bombardeio de Israel
{k0} Gaza fortaleceu o apoio à Hamas na Cisjordânia ocupada israelense, onde a Autoridade
Palestina - controlada  pela Fatah - administrava cidades e vilas há décadas. Funcionários dos
EUA sugeriram que a Autoridade Palestina poderia ajudar a  governar um Gaza pós-guerra,
embora isso provavelmente exigiria aprovação da Hamas.
E tal compartilhamento de poder exigiria mais concessões do que  atualmente parece possível.
Fatah e Hamas se reuniram no final de fevereiro na Rússia sem aparente progresso {k0} direção
a  um governo unificado. Eles ainda estão canyons distantes {k0} muitas questões,
especialmente com a Fatah exigindo que a Hamas desmonte  {k0} ala armada - uma medida que
o grupo militante recusou repetidamente no passado.
E, no entanto, para Pequim, as reuniões  provavelmente serviram a um propósito maior:
Apresentar a China como uma grande potência e intermediária {k0} oposição aos Estados
Unidos.
A  China ajudou a restaurar as relações diplomáticas entre Irã e Arábia Saudita e também
apresentou um conjunto de princípios para  encerrar o conflito na Ucrânia, embora a Ucrânia e
seus aliados ocidentais tenham dito que esses princípios carecem de credibilidade.  Declarar
solidariedade com a causa palestina acrescenta ao caso que a China espera fazer aos países
menores do mundo que  se sentem alienados pelo Ocidente, de acordo com analistas.
"O fio que liga essas iniciativas à política externa mais ampla da  China é {k0} reivindicação de
poder representar os países {k0} desenvolvimento, ou o que eles gostam de chamar de 'global 
sul'", disse Richard McGregor, um pesquisador senior do Instituto Lowy {k0} Sydney.
"Tais gestos, e eles são {k0} grande parte gestos  no momento", acrescentou, "concatena com as
prioridades atuais da China, que é aprender os hábitos de uma grande potência com  o peso e a
habilidade de trazer partes beligerantes à mesa".
Os funcionários que participaram do encontro na capital chinesa incluíram  Mousa Abu Marzouk,
um membro sênior da ala política da Hamas, e Azzam al-Ahmad, um membro do Comitê Central
da  Fatah, de acordo com os funcionários palestinos.

Histórico contencioso

A Fatah e a Hamas têm uma história contenciosa. Quando Israel se retirou  de todas as suas
tropas e cidadãos de Gaza {k0} 2005, entregou o poder lá à Autoridade Palestina.
Mas a Fatah  perdeu uma eleição legislativa no ano seguinte para a Hamas. Em 2007, a Hamas
tomou o poder {k0} Gaza {k0}  uma guerra civil breve e brutal, dividindo os palestinos não apenas
territorialmente, mas também politicamente.
Joy Dong contribuiu com as pesquisas.
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